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Flor de Jagube 
 
Eu venho da floresta 
Com meu cantar de amor 
Eu canto é com alegria 
A Minha Mãe que me mandou 
 
A Minha Mãe que me mandou 
Trazer Santas Doutrinas 
Meus irmãos todos que vêm 
Todos trazem este ensino 
 
Todos trazem este ensino 
Para aqueles que merecer 
Não estando nesta linha 
Nunca é de conhecer 
 
Estando nesta linha 
Deve ter amor 
Amar a Deus no céu 
E a Virgem que nos mandou 
 
 
(Hino 38, do hinário “O Cruzeiro”, recebido pelo Mestre Irineu) 
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RESUMO 
 
A Ayahuasca é uma substância psicoativa formada pela deccoção do cipó Banisteriopsis 
caapi, conhecido como Jagube, e pela folha Psychotria viridis, por sua vez chamada de 
Rainha. Esse chá tem sido consumido milenarmente pela população nativa amazônica. A 
partir do início do século XX a população não-india passou a ter contato com a bebida e se 
formaram novos contextos de utilização desse chá. O Sr. Raimundo Irineu Serra foi um 
migrante maranhense que nasceu em 1890 e se mudou para o Acre dentro do movimento 
migratório do “Ciclo da Borracha”. Trabalhando como seringueiro conheceu a Ayahuasca 
numa prática nativa, na fronteira entre o Brasil e o Peru, na década de 10. Ao longo de suas 
experiências iniciais com a Ayahuasca ele obteve revelações espirituais que o levaram a 
constituir uma religião conhecida como Santo Daime na década de 30, na cidade de Rio 
Branco (AC). Ao longo do processo de formação da religião houve uma ressignificação do 
sentido original da bebida Ayahuasca. O assunto principal dessa pesquisa versa sobre a 
constituição do significado atual da bebida Ayahuasca dentro do Santo Daime. A hipótese do 
trabalho é que a ressignificação da Ayahuasca no contexto da religião se insere dentro do 
processo dialético de construção social de significados que fundamenta a constituição da 
religião compreendida como um evento contínuo e determinado por condições históricas, 
sociais e culturais. Tendo em vista o fato de que o Santo Daime é um grupo de cultura 
essencialmente oral, para avaliar como se deu esse processo de ressignificação da Ayhausca, 
foram coletadas, degravadas e tematizadas narrativas orais que descrevem os momentos 
inicias do contato do Sr. Irineu com a Ayahuasca e se procedeu a uma análise do conteúdo 
dessas narrativas à luz de um corpo teórico pertinente à história oral, memória, religião além 
de diferentes referências sobre a utilização da Ayahausca. A escolha desse período inicial  
deveu-se à importância do conteúdo expresso nas narrativas que descrevem esses momentos, 
em especial, aqueles relatos que narram o encontro do Sr. Irineu com uma entidade espiritual 
que se identificou inicialmente como Clara e mais tarde foi reconhecida por ele como a 
Virgem da Conceição e também como a Rainha da Floresta. A partir do conteúdo desses 
relatos procedeu-se à análise de outras narrativas orais presentes nessa doutrina, em especial 
dos hinos da religião que surgiram a partir da formação das práticas rituais a partir da década 
de 30. Por meio dessa metodologia de trabalho foi possível concluir que a bebida Ayahuasca 
adquiriu para os seguidores do Santo Daime o significado de ser um veículo de um 
sacramento eucarístico cristão cujo conceito se explica por meio do conceito de Juramidam, 
que tanto se refere ao nome espiritual do fundador da religião como ao conjunto dos filhos de 
Deus unidos ao criador. De maneira simples, Juramidam é percebido pelos seguidores do 
Santo Daime como o nome da segunda vinda de Jesus Cristo que se manifesta em seu retorno 
à terra como uma presença do Espírito Santo - Terceira Pessoa da Santíssima Trindade. 
 
 
Palavras-chave: Santo Daime, Ayahuasca, história, história oral, memória, Maranhão, 
religião, substância psicoativa, enteógeno, Espírito Santo, Juramidam, Raimundo Irineu Serra, 
mestre Irineu, Sebastião Mota de Melo, padrinho Sebastião, Colônia 5000, Céu do Mapiá, 
Alto Santo, Vegetal. 
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ABSTRACT 
 
The Ayahuasca is a psychoactive substance formed by the maceration of the vines of 
Banisteriopsis caapi, popularly known as Jagube, and by the Psychotria viridis leaves, in turn 
called Queen. This tea has been consumed by the Amazonian native population for thousand 
of years. Toward the end of the XX century, the non-native (non-indian) population was 
introduced to the tea and new ways of the use of the drink were developed. Mr. Raimundo 
Irineu Serra was an émigré from the state of Maranhão that was born in 1890 and moved to 
the state of Acre during the migratory movement called "cycle of the rubber". Working as 
rubber tapper (seringueiro), he became acquainted with the Ayahuasca during one native 
ritual in the border between Brazil and Peru, around 1914. Throughout his initial experiments 
with the Ayahuasca, he experienced spiritual revelations which led him to develop a religion 
known as Santo Daime during the 30s, in the city of Rio Branco (AC). Throughout the 
process of development of this religion, there was a change in the original meaning of the 
Ayahuasca drink. The main objective of this research is to describe the development of the 
current meaning of the drink within Santo Daime religion. The hypothesis of this research is 
that the change in the meaning of the Ayahuasca in the context of religion refers to a dialect 
process of social construction, which meanings form the basis for the formation and 
development of the religion as a continuous event, determined by historical, social and 
cultural state of affairs. Because of the fact that Santo Daime is an essentially oral culture 
group, verbal narratives were collected, recorded and interpreted, describing the initial 
moments in which Mr. Irineu became in contact with the Ayahuasca, in order to evaluate the 
process of change in the meaning of the Ayhausca itself. An analysis from the contents of 
these narratives followed in the basis of a theoretical body related to oral history, memory, 
and religion, in addition to the different references on the use the Ayahausca. The choice of 
this initial period was due to its importance in the content of the narratives, in special, about 
the stories which described the meeting of Mr. Irineu with a spiritual entity identified initially 
as “Clara” and later recognized as “Virgin Conceição” or the Queen of the forest. From the 
content of these narratives, an analysis of the verbal descriptions, especially about the 
anthems of the religion which evolved from the establishment of the religion itself during the 
30s decade, was followed. Due to the research methodology, it was possible to conclude that 
the Ayahuasca drink became regarded as a Christian Eucharistic sacrament for the Santo 
Daime followers whose concept is explained through the concept of Juramidam, which often 
mentions the spiritual name of the religion’s founder as well as the group of God’s children 
united to the Creator. In a simple way, Juramidam is perceived by Santo Daime followers as 
the name of the second coming of Jesus Christ who manifests his return to Earth as the Holy 
Spirit - third person of the Holy Trinity.  
 
 
Keywords: Santo Daime, Ayahuasca, history, oral history, memory, Maranhão, religion, 
psychoactive substance, entheogen, Holy Spirit, Juramidam, Raimundo Irineu Serra, master 
Irineu, Sebastião Mota de Melo, godfather Sebastião, Colony 5000, Céu do mapiá, Alto 
Santo, Vegetal. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Em 1990 comecei a participar da religião Santo Daime, em Brasília, onde, na época, existia 

apenas um pequeno núcleo da religião chamado - “Colônia Estremecer”, ligado ao 

CEFLURIS – Centro Eclético de Fluente Luz Universal. Logo em minha primeira 

experiência, durante uma sessão conhecida na religião como “Concentração”, obtive um 

contato profundo comigo mesma, que trouxe muito aprendizado. Por outro lado, naquele 

momento, impressionou-me o ritual e as pessoas que dele participavam e me senti 

especialmente tocada pela simplicidade que reinava no ambiente e pela beleza dos cânticos 

entoados. A riqueza dessa experiência me motivou a conhecer mais profundamente a religião 

e sua bebida psicoativa poderosa.  

 

Nesse momento em que finalizo essa pesquisa (2007), completo 17 anos de participação na 

religião. Durante esse tempo passei por muitas dúvidas assim como por muitas dificuldades, 

especialmente pelo fato de o consumo de substâncias psicoativas ainda ser um assunto 

polêmico na nossa sociedade, onde existe a tendência a perceber essas substâncias como 

nocivas à saúde pessoal e coletiva. Ao longo desses 17 anos, a participação na religião tornou-

se um aspecto importante em minha vida, sendo uma experiência transformadora e 

vivificadora, que contribui constantemente para o meu próprio aperfeiçoamento moral e para 

o desenvolvimento de minhas faculdades cognitivas, psicológicas e afetivas proporcionando, 

ainda, o contato e convivência amistosa com diversas pessoas de diferentes partes do mundo. 

Assim,  devido à relevância da religião na minha vida pessoal  decidi estudar esse tema. 

 

O Santo Daime é uma religião brasileira recente. Formou-se a partir da década de 30 no Acre 

e encontra-se espalhada na atualidade por diversos países do mundo. Nesse sentido trata-se de 

um fenômeno religioso tipicamente brasileiro que já apresenta uma dimensão internacional 

mas, no entanto, encontra-se ainda pouco estudado. De um modo geral, prevalecem na 

literatura científica pesquisas no âmbito da antropologia e da etnobotânica, o que me levou a 

desenvolver o tema no campo da História. 

  

Apesar de ao longo da história da humanidade, ervas, chás e vinhos terem sempre sido 

utilizados para alterar os sentidos e, nesses novos estados perceptivos, permitir o lazer, a cura, 
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o autoconhecimento e o contato com diferentes dimensões da realidade (MCKENNA, 1992; 

ALVERGA, 1996), o consumo das substâncias psicoativas1 é uma das questões mais 

complexas da atualidade suscitando o interesse de diferentes áreas do conhecimento. Nesse 

sentido, a compreensão do significado dessas substâncias para os seus usuários é uma questão 

fundamental para entender o seu uso, bem como avaliar seus efeitos. 

 

De um modo geral, predomina no senso comum a compreensão de que essas substâncias são 

nocivas e, portanto, devem ser proscritas pela lei. No entanto, a compreensão sobre o valor e o 

significado das experiências proporcionadas pelas substâncias psicoativas variou ao longo da 

história, dependendo de muitos aspectos, entre eles, a interpretação oferecida pela cultura em 

que se inserem. Assim, compreender o significado da ingestão dessas substâncias por seus 

usuários tornou-se um assunto importante para a sociedade contemporânea. Entre os diversos 

usos existentes dessas substâncias encontra-se o seu consumo religioso no qual se inscreve a 

utilização da Ayahuasca no Santo Daime.  

 

Assim, o estudo da formação do significado da ingestão ritualizada da Ayahuasca no Santo 

Daime pareceu-me uma oportunidade importante de conhecer e refletir um pouco mais sobre 

a minha própria história pessoal bem como de oferecer uma contribuição no campo da 

História ao estudo do consumo religioso de substâncias psicoativas. 

 

Um outro fator que me motivou à realização dessa pesquisa foi, o contraste entre o significado 

positivo de minha vivência pessoal com o Santo Daime no contexto da religião e a 

compreensão corrente na sociedade das substâncias psicoativas como “drogas”. Sobre esse 

tema, gostaria de acrescentar inicialmente que o emprego destes termos para definir tais 

substâncias revela a compreensão que se tem das mesmas. O conceito de “droga” e 

“alucinógeno”, por exemplo, fundamenta-se na idéia de que existe uma separação nítida e 

dicotômica entre estados “normais” de consciência e estados “alterados”, que remetem, em 

última instância, à dualidade bem (adequado, desejável) versus mal (inadequado, pernicioso). 

                                                 
1 Nesse trabalho, uso o conceito “plantas/substâncias psicoativas” para referir-me ao universo de espécies 
vegetais que agem sobre a psique humana, entendida não apenas como mente e alma, como propõe o dicionário, 
mas como uma configuração psicológica mais ampla, que envolve aspectos cognitivos, afetivos, volitivos, entre 
outros. A opção pela utilização desta expressão dá-se, em grande parte, justamente pelo seu caráter genérico, que 
permite que o conteúdo e o significado da experiência psicoativa sejam tanto descritos pelos próprios sujeitos em 
suas falas - que revelam o que a bebida representa para eles -, bem como construídos pelo próprio leitor a partir, 
também, das informações apresentadas sobre o contexto em que as práticas se inserem e do qual derivam. 
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Em primeiro lugar, essa abordagem dualista leva a uma condenação de tudo o que seja 

contrário à alteração da consciência dita “normal”, ou seja, sem contato com substâncias 

psicoativas. No entanto, alguns pesquisadores, como o médico Andrew Weil apontam que “o 

desejo de alterar periodicamente a consciência é um impulso inato, normal, análogo à fome 

ou ao impulso sexual” (apud LABATE , GOULART, 2005, p. 58). O reconhecimento social 

dessa necessidade natural leva à aceitação de algumas substâncias, como o álcool e o tabaco, e 

à proibição de outras. Mas o que legitima socialmente a utilização de algumas substâncias em 

detrimento de outras não se reduz a uma análise fitoquímica de seus efeitos. Outros fatores, 

como o contexto e as práticas de uso determinam, mesmo que secundariamente, a aceitação 

da utilização dessas substâncias.  

 

No sentido de contribuir para ampliar a discussão dessa questão, o antropólogo Anthony 

Henman2 (2005) propõe, em contrapartida à idéia dualista de estados normais versus alterados 

de consciência, a existência de uma continuidade entre os diversos estados de cognição. 

Partindo deste ponto de vista, ao ingerir uma substância psicoativa, a ênfase deixa de recair 

nos aspectos fitoquímicos, farmacológicos e nas alterações de um suposto estado de 

“normalidade” e passa a envolver aspectos diversos, tanto macroscópicos - como a cultura, o 

imaginário3, as práticas e representações de um grupo-, como microscópicos - na aceitação da 

                                                 
2 Em palestra proferida por Anthony Henman no Simpósio “Drogas – Controvérsias e perspectivas”, set/2005 
ocorrido no Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre Psicoativos/USP em São Paulo, Brasil. 
 
3  Segundo Juremir Machado (2003, pp. 3-4),  
  
"O imaginário é uma força, um catalisador, uma energia e, ao mesmo tempo, um patrimônio de grupo (tribal), 
uma fonte comum de sensações, de lembranças, de afetos e de estilos de vida. (...) O imaginário é um 
reservatório/motor. Reservatório, agrega imagens, sentimentos, lembranças, experiências, visões do real que 
realizam o imaginado, leituras da vida e, através de um mecanismo individual/grupal, sedimenta um modo de 
ver, de ser, de agir, de sentir e de aspirar ao estar no mundo.  (...)  
  
Motor, o imaginário é um sonho que realiza a realidade, uma força que impulsiona indivíduos ou grupos. 
Funciona como catalisador, estimulador e estruturador dos limites das práticas. O imaginário é a marca digital 
simbólica do indivíduo ou do grupo na matéria do vivido. Como reservatório, o imaginário é essa impressão 
digital do ser no mundo. Como motor, é o acelerador que imprime velocidade à possibilidade de ação. O homem 
age (concretiza) porque está mergulhado em correntes imaginárias que o empurram contra ou a favor dos 
ventos".  
   
Nesse trabalho compreendo imaginário como o capital simbólico acumulado por um determinado grupo que 
contribui para a enunciação da realidade, agindo sobre as representações desse real. Assim, considero o 
imaginário como significação que os homens conferem ao mundo, como o conjunto de representações sociais 
construídas coletivamente que conferem sentido à realidade e dão condições aos indivíduos para identificar a si e 
aos outros tonando possível a expressão de valores e crenças assim como a definição de papéis sociais, por 
exemplo. Nesse sentido, percebo o imaginário daimista como um conjunto de representações que contribui para 
a construção da identidade do grupo e fundamenta, entre outros aspectos, uma leitura particular da realidade e a 
construção social da religião.  

_______________________________________________________www.neip.info



 14

existência de uma singularidade existente em cada experiência psicoativa - que precisam ser 

respeitados e analisados.  

 

Assim, ao agirem sobre a psique humana, as plantas produzem efeitos que são condicionados 

por fatores não somente físico-químicos e biológicos, mas também psicológicos, sócio-

culturais e históricos, dentre outros. Esse amplo conjunto de fatores molda a experiência 

psicoativa, que varia a cada momento, em cada pessoa, em cada grupo, contribuindo para 

determinar a qualidade dos efeitos da planta e dirigir a compreensão do significado da 

experiência. 

 

As questões levantadas por diferentes áreas do conhecimento  sobre o consumo de psicoativos 

incitaram-me a averiguar o processo de constituição do significado dessas substâncias e das 

vivências que proporcionam. Qual a importância do ambiente e das práticas na formação do 

significado das experiências visionárias? Que sentido tem para os seguidores do Santo Daime 

o consumo ritualizado da Ayahuasca? Em que medida esses sentidos e as práticas com a 

bebida na religião apresentam uma continuidade com seu consumo no contexto nativo 

amazônico? Como o significado atual da bebida foi construído?  

 

Esses e outros questionamentos frutificaram a partir do meu ingresso no Programa de Pós-

graduação do Departamento de História da Unb (Universidade de Brasília) a partir do estudo 

de diferentes pressupostos teóricos/ metodológicos pertinentes, especialmente, à História 

Cultural e Oral. Por meio dessa reflexão teórica, pude perceber a importância da dinâmica da 

oralidade na construção dos significados compartilhados dentro do Santo Daime, fato que me 

incentivou a investigar a importância dessas narrativas na formação do sentido atribuído pelos 

seguidores à bebida.Também contribuíram para esse processo minha participação nos 

diversos seminários oferecidos pelo programa de pós-graduação e em grupos de estudo 

informais com colegas e professores, assim como as muitas leituras realizadas nessa trajetória 

para a elaboração da problematização e constituição do objeto de estudo dessa pesquisa. 

 

Assim, foi reconhecendo a importância de se estudar o significado do consumo das 

substâncias psicoativas na sociedade atual e considerando as contribuições que o campo da 

História pode oferecer à questão, que esta pesquisa teve como proposta analisar o processo 
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de ressignificação da Ayahuasca na formação da religião Santo Daime no período de 

1930 até os dias atuais. 

 

O fundador do Santo Daime, o Sr. Raimundo Irineu Serra, teve os seus primeiros contatos 

com a Ayahuasca no contexto nativo no início da década de 10. Já no final dessa mesma 

década os seguidores da religião revelaram que ele desenvolveu algumas experiências de 

utilização da bebida em uma prática ritualizada instituída por ele e dois outros amigos na 

cidade de Brasiléia com o nome de Círculo Regeneração e Fé (MONTEIRO, 1983). No 

entanto, foi somente a partir do início da década de 30 que, já na cidade de Rio Branco, o Sr. 

Irineu começou a reunir ao seu redor alguns seguidores. A partir de então e até o seu 

falecimento, em 1971, constituíram-se os principais rituais, símbolos e preceitos doutrinários 

da religião assim como aconteceu a parte mais importante do processo de ressignificação da 

Ayahuasca. Por isso, justifica-se a demarcação do ano de 1930 por ter sido  o momento onde 

o fundador iniciou suas práticas em Rio Branco, onde existem até hoje.  

 

Apesar de a parte mais significativa da transformação semântica e simbólica sobre o consumo 

da Ayahuasca ter se processado durante o tempo em que o fundador esteve à frente da 

religião, as narrativas coletadas nessa pesquisa falam do tempo presente e, nesse sentido, 

também revelam a compreensão atual dos adeptos sobre a bebida e a religião. Por isso, 

mesmo privilegiando a análise da formação da religião e do significado entre as décadas de 30 

e 70, estendi o escopo do objeto de pesquisa até os dias atuais por considerar importante 

averiguar a relação do tempo presente com o processo de ressignificação da bebida que se 

deu, em grande parte, por meio dos conteúdos oferecidos pelo fundador e seus primeiros 

adeptos. 

 

No entanto, tendo em vista o fato de que percebo a constituição da religião enquanto uma 

construção social em contínua formação, sobre o qual não se pode determinar um momento 

original (BERGER, 2004), acrescento nessa pesquisa uma investigação da trajetória de vida 

do fundador. Além disso fiz uma análise das narrativas orais que falam de suas primeiras 

experiências com a Ayahuasca, por considerar que o conteúdo dessas vivências também 

influenciou na formação do significado das principais práticas, símbolos e fundamentos 

doutrinários do grupo. Assim, o marco temporal “da década de 30 aos dias de hoje” 

estabelecido no objeto de estudo não foi utilizado com rigidez na pesquisa, funcionando, 
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antes, como uma ancoragem, como um ponto de referência para a exploração de múltiplas 

temporalidades importantes para a história do Santo Daime. 

 

Além de desenvolver uma historiografia que dialoga com o passado, o presente e o futuro 

também procurei nessa pesquisa criar uma articulação entre a história cultural local e 

referências regionais e nacionais quando se fizeram pertinentes. 

 

Por outro lado, a partir do contato inicial com o tema-objeto da pesquisa junto às reflexões 

teóricas realizadas no programa de pós-graduação outras inquietações surgiram norteando o 

caminho da pesquisa. Entre elas: Qual a importância das narrativas orais na formação dos 

significados? Como elas são repassadas? Como se dá o processo de constituição de sentidos 

na religião? De que maneira os mitos-fundadores do Santo Daime se relacionam com a 

constituição do sentido atribuído à bebida pelos seguidores na atualidade? 

 

Tais questões me fazem considerar que o objeto dessa pesquisa inscreve-se, de maneira 

abrangente, no âmbito do estudo das religiões enquanto construção histórica e socialmente 

determinada, inserida na dinâmica cultural mais ampla de toda a sociedade. Deste modo, 

volta-se para a compreensão do processo de construção social dos sentidos de tudo aquilo que 

escapa à realidade humana ordinária, que é o que compõe parte do ordenamento simbólico e 

semântico oferecido pelas religiões. Portanto, também se constitui preocupação dessa 

pesquisa, o processo dialético de construção social de sentidos que permite a formação dos 

preceitos doutrinários e filosóficos e o significado de todos os elementos simbólicos que 

constituem esse ordenamento oferecido pela religião. 

 

A partir da compreensão da religião Santo Daime como uma construção histórica e social, 

essa pesquisa se situa, de maneira mais ampla, dentro do âmbito de todos os processos sócio-

culturais inseridos na sua formação histórica. Como tal, também se compõe da análise do 

conjunto das trajetórias de vida dos membros mais significativos da religião, com destaque 

especial para aquela do seu fundador, bem como de todos os fatos históricos que contribuíram 

direta ou indiretamente para a configuração atual da religião. 
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Assim, propus o estudo do processo de ressignificação da Ayahuasca ao longo da formação da 

religião Santo Daime. O objeto da pesquisa se inscreve, portanto, dentro da análise da 

dinâmica histórica, social e cultural que permitiu com que a Ayahuasca fosse ressignificada, 

considerando os significados atribuídos pelos seguidores atuais da religião acerca desses 

momentos. A hipótese que orienta essa investigação é a de que a ressignificação da 

Ayahuasca se insere dentro do processo dialético de construção social de significados que 

fundamenta a formação da religião. 

 

Nesse sentido, após ter estabelecido o marco temporal e alguns questionamentos preliminares 

busquei definir o corpus documental da pesquisa. Tendo em vista o fato de o Santo Daime ser 

uma religião de cultura essencialmente oral, privilegiei estes registros na composição do 

corpus documental da pesquisa, entrecruzando esses dados com informações levantadas em 

outros tipos de documento, quando contribuíam para os objetivos da pesquisa. 

 

A opção pelos documentos orais como um fio condutor da pesquisa deveu-se tanto pelo fato 

de existirem pouquíssimos registros escritos no Santo Daime como também porque 

compreendo que a oralidade desempenha um papel importante na vivificação da prática 

historiográfica. Concordo com o historiador Paul Thompson (1992, p. 137) para quem “a 

evidência oral, transformando os “objetos” de estudo em “sujeitos”, contribui para uma 

história que não só é mais rica, mais viva e mais comovente, mas também mais verdadeira”. 

Dessa maneira, considero que ao ouvir as vozes dos sujeitos que constroem a história também 

se descortina a possibilidade de que esses sujeitos se percebam agentes de sua própria história. 

 

Por outro lado, também busquei outros documentos de diversas fontes, entre os quais:  

a) Matérias jornalísticas publicadas nos jornais de Rio Branco tais como 

– “O Futuro”, “O Rio Branco”, “Varadouro”, “Folha do Acre”, 

“Repiquete” e “Página 20” as quais foram copiadas do Museu da 

Borracha em Rio Branco e me permitiram ter uma visão de como a 

religião é percebida na mídia local; 

b) Vídeos recolhidos ao longo da pesquisa sobre a religião, que foram 

veiculados na imprensa televisiva ou produzidos de forma 

independente por adeptos ou não do Santo Daime;  
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c) Informações veiculadas pela Internet nos sites relacionados no corpus 

documental ou por meio de comunicações eletrônicas feitas nos 

diversos grupos virtuais sobre a religião de que faço parte;  

d) Livros e revistas editados por seguidores do Santo Daime, entre os 

quais destaco a “Revista do Primeiro Centenário do Mestre 

Imperador Raimundo Irineu Serra” (1992), onde constam extensas 

narrativas de seguidores antigos da religião e os livros “Contos da 

Lua Branca” (NETO, 2003) e o “Evangelho segundo Sebastião Mota” 

(ALVERGA, 1998) cujos autores, ambos seguidores da religião, 

recolheram narrativas de pessoas que já haviam falecido no momento 

dessa pesquisa que complementaram os dados levantados por mim; 

e) Literatura acadêmica sobre o Santo Daime com destaque para a 

contribuição dos antropólogos Fernando de La Rocque Couto (1989) 

e Sandra Lucia Goulart (1996) e a historiadora Vera Fróes (1983) de 

onde também encontrei algumas narrativas importantes de seguidores 

antigos da religião. 

 

Pesquisei tais documentos escritos tanto por considerar que muitas vezes apresentavam 

informações valiosas que não constavam nas narrativas orais coletadas por mim, como por 

perceber que a produção historiográfica assentada em diversos tipos de documentos pode se 

tornar mais rica, apresentando múltiplas visões e interpretações. 

 

Para analisar como se deu a formação do significado da bebida Santo Daime entre a década de 

30 e o presente, construí um quadro teórico que contemplou, entre outros elementos, uma 

reflexão sobre os conceitos de cultura, religião, sagrado/profano, sacramento, rito, mito-

fundador e campo religioso. Busquei autores ligados aos estudos culturais que reconhecem a 

atividade humana como o lócus privilegiado do conhecimento histórico e percebem, portanto, 

as suas práticas coletivas e individuais como aspectos da cultura. Entre esses autores destaco: 

Clifford Geertz, Peter Berger, Roger Chartier, Marilena Chauí, Pierre Sanchis. Com 

esse referencial teórico, compreendi a cultura como um sistema entrelaçado de signos 

interpretáveis onde a realidade social das pessoas está em contínua construção por meio das 

interações que se estabelecem dentro dessa rede de significados. Percebi também a existência 

de um campo religioso que se configura como uma esfera autônoma dessa realidade social, 
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onde acontecem trocas simbólicas variadas e se estabelece uma dinâmica de política e poder 

entre diferentes normativas do sagrado construídas por variadas organizações religiosas. 

Nesse contexto, entendi a religião como uma construção humana que se insere dentro da 

cultura, em contínua formação e determinada historicamente. Assim, busquei analisar a 

constituição do Santo Daime dentro dessa perspectiva teórica ao mesmo tempo cultural e 

histórica compreendendo sua formação no contexto das tensões políticas e de disputas de 

poder inerentes a sua condição de empreendimento humano e social. 

 

Ao iniciar, em 2002, o meu projeto de pesquisa no programa de Pós-graduação em História da 

UnB, realizei um levantamento dos textos e livros publicados sobre a religião, além de 

construir um quadro teórico inicial para orientar a pesquisa. Li e reli as fontes escritas 

disponíveis sobre o Santo Daime e outros temas afins e as referências teóricas, selecionando 

as que se faziam pertinentes para a pesquisa.  

 

A próxima etapa do trabalho foi a definição do universo de pessoas que seria entrevistado e a 

estruturação de um roteiro básico de perguntas para uma fase exploratória da pesquisa de 

campo. Levando em conta que os núcleos mais antigos da religião se encontram no Acre optei 

por realizar a pesquisa de campo junto às comunidades do Alto Santo e da Vila Céu do 

Mapiá.  

 

O “Alto Santo”4 é uma região situada no bairro Irineu Serra em Rio Branco. Originalmente, 

era um antigo seringal que o  Sr. Irineu recebeu na década de 40 como doação pessoal feita 

pelo então Governador do Acre, o Sr. José Guiomard dos Santos. Lá o fundador assentou 

várias famílias de adeptos e outras pessoas que, mesmo não participando da religião, 

buscaram seu apoio. Atualmente, o Alto Santo se tornou uma área de preservação ambiental 

onde habitam vários seguidores antigos da religião que tiveram a oportunidade de 

acompanhar o Sr. Irineu e também há quatro centros daimistas, entre os quais a própria Sede 

erguida pelo fundador. No entanto, apesar da existência de diferentes centros daimistas no 

Alto Santo, às vezes, até ao longo de uma mesma rua, há uma uniformidade bastante 

significativa nas práticas realizadas nesses centros assim como há uma continuidade na 

                                                 
4 Inicialmente o local foi batizado pelo Sr. Irineu como “Alto da Santa Cruz” também por tratar-se de uma das 
partes mais altas da cidade de Rio Branco. Mais tarde, já no final da década de 60, já tinha se tornado comum a 
referência ao local como, apenas, “Alto Santo”. 
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compreensão dessas pessoas sobre a religião, como pude constatar ao longo da pesquisa. Por 

outro lado, apesar de o Alto Santo concentrar um grande número de antigos adeptos da 

religião, de um modo geral, os núcleos daimistas desse lugar não se expandiram para outras 

cidades, o que fez com que esses centros apresentassem, no presente, características distintas 

de outros grupos daimistas. Tais características levaram-me a considerar esse núcleo de 

seguidores e centros daimistas como um único espaço social. Por isso, ao longo desse 

trabalho,  refiro-me genericamente a esse núcleo como o “Alto Santo”.  

 

Por sua vez, a Vila Céu do Mapiá é uma comunidade do Santo Daime situada no interior da 

floresta amazônica, no estado do Amazonas, bem próxima, porém, à fronteira do Acre, que se 

localiza na Floresta Nacional do Purus no seio da Reserva Nacional do Inauiní-Pauiní. Nessa 

comunidade, ao longo do Igarapé Mapiá, habitam cerca de 500 pessoas, em sua quase 

totalidade daimistas, que se mudaram para o local no final da década de 80 acompanhando o 

Sr. Sebastião Mota de Melo e sua família, o qual foi uma das principais lideranças da religião 

após o falecimento do fundador. Atualmente, a Vila Céu do Mapiá é considerada por alguns 

seguidores a “sede mundial da religião”, pelo fato de que a grande maioria das igrejas 

daimistas do sul do país e do exterior é filiada ao CEFLURIS, o qual é a organização jurídica 

fundada pelo Sr. Sebastião, que congrega as igrejas afinadas à sua proposta doutrinária. 

Anualmente, centenas de visitantes de diversos países do mundo procuram o Céu do Mapiá, 

que tem se tornado, com o passar do tempo, um local de peregrinação espiritual. No tocante à 

pesquisa, o local mostrou-se muito rico para reflexão sobre as práticas e valores da religião 

numa perspectiva etnográfica, pois o Céu do Mapiá é comunidade composta apenas por 

daimistas e as práticas religiosas se encontram intimamente entrelaçadas com a vida cotidiana.  

 

Entre os habitantes da vila também é possível encontrar, ainda que, em menor número, de que 

no Alto Santo, seguidores que acompanharam os trabalhos do Sr. Irineu. Por outro lado, tendo 

em vista que, após o falecimento do fundador romperam-se, em grande parte, as relações 

desse núcleo de pessoas com a Sede do Alto Santo, os seguidores do Sr. Sebastião também 

desenvolveram uma trajetória singular. No âmbito dessa comunidade e suas filiais, a religião 

como foi se formando com características distintas em relação aos centros do Alto Santo, fato 

que analisarei no capítulo 2. Assim, tendo em vista a relevância da Vila Céu do Mapiá no 

contexto da religião e a sua singularidade no contexto mais amplo da religião, desenvolvi 

parte da pesquisa de campo em sua fase exploratória junto a essa comunidade. 
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